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O ATENTADO CONTRA O 
SR. DR. OLIVEIRA SALAZAR 

Terminou no dia 140 julga- 
mento dos dezoito réus do aten- 
tado dinamitista contra o sr, Pre- 
sidente do Conselho, euja sen- 
tença foi o seguinte: 

Os reus António Marques 
Granja, Francisco Damião, José 
Lopes, Raúl Pimenta e Vergílio 
Ribeiro, por serem autores do 

crime frustado cometido com 
premeditação, e doutros crimes 

menos importantes, foram con- 
denados na pena de 10 anos de 
prisão maior celular, seguidos 
de degredo por 12, ou esn alter- 
nativa, em 28 anos de degredo 
que o Lopes e o Ribeiro cum- 
prirão em possessão de 1.º chas- 
se e os qutros em possessão de 

E 
Os reus Emídio Santana e Ma- 

nuel da Costa Tassara, por serem 
autores do crime de homicídio 
frustado cometido com preme- 
ditação, foram condenados na 
pera de 8 anos de prisão maior 
celular, seguidos de degredo por 
12 ou em alternativa de 25 anos 
em possessão de 1.º classe. 

Os reus António Francisco 
Luz, Antómio Pinto da Cruz, 
João Veloso e José Vaz Rodri- 
gues, por serem considerados 
cumplices no crime de homicídio 
frustado, cometido com preme- 
ditação, e serem autores de ou- 

tros crimes menos graves foram 
condenados tia pena de 7 anos 
de prisão maior celular, segui- 

dos de degredo por 12, ot em 

alternativa de 23 anos e 3 mêses 

de degredo, em possessão de 1.º 

classe os dois primeiros c em 
possessão de 2.º classe os dois 
restantes. 

Os reus António Pinto Júnior 

e Jaime Duarte, por serem auto- 
res de tentativa do crime de h 

micídio, cometido com premedi- 
tação, e terem cometido cutros 

crimes, foram condenados na 

pena de 7 anos de prisão maior 

celular, aeguidos de degrado por 
12, ou em alternativa na pera de 

23 anos de degredo, em pousses- 

são de 1.º classe. 
José Carlos da Cost: Sico 

ser autor do crime de t 

de hemicídio, com premei 
foi condenado na pena d 

de prisão maior celular, 

      

    

segui- 

dos de 12 de degredo, na alter- 

nativa de 22, em possessão, qe 
primeira classe, 

O reu Joaquim Cavaco Mar- 

ques, por ter vendido « alguns 

dos co-reus grande porção de 
explosivos sem que, porém, ti- 

vesse conhecimento do emprêgo 
que dêle queriam fazer, foi con- 
denado na pena de 10 anos de 

degrêdo numa das colónias, com 

prisão no lugar do degrêdo, e 

em 20.000500 de multa por fór- 
ça do disposto no decreto 19.143 
de 19 de Dezembro de 1930,   

ADinastia Silipina perante 
a “Mocidade Portuguesa 

——Quando Filipe I começou 
governar em Portugal, depois 
de ter vencido facilmente D. 
António Prior do Crato ás por- 
tas de Alcantara, os portuguê- 
ses de 1589, julgaram ele viria 
a ser um bom Rei, pois a His- 
tória o coguominou de «Pru- 
dente». Mas Prior do Crato 
que nunca acreditou nas falsas 
promessas de Filipe Il de Es- 
panha, conseguiu ter o auxílio 
da Inglaterra e da Franga inu- 
tilmente, talvez por não encon- 
trar na nossa Pátria quem o 
ajudasse para a victória! 

Angola ainda foi conquista- 
da neste reinado por Paulo 
Dias de Noronha, mas sem 
proveito algum para os portu- 
gueses em virtude do abando- 
no a que foi votada as nossas 
possessões africanas € a nos- 
sa marinha de guerra, 

No reinado de Filipe II, que 
começou com mais opressão 
nos destinos da Nossa Nação, 
deu aso a que muitos portu- 
gueses no interregno dos anos 
de 1598 a 1621, andassem 
mais descontentes, pois OS es- 
trangeiros aumentaram, tam- 
bém mais as hostilidades con- 
tra as nossas possessões pou- 
cos anos antes conquistadas, 

Veio para cumulo da baixe- 
sa do nosso brio patriótico de 
então, o celebre Filipe III que, 
infelizmente, para os portugue- 
ses—nos nomes foram iguais, 
mas nem sempre o foram nos 
seusactos— «governo» onos- 
so País até 1640, pelo que o 
povo daquela data o cogmo- 

"|minou sOpressor», e com ra- 

  

zão, julgou-se muito senhor de 
si próprio e aumentou os im- 
postos considerâvelmente, de- 
pois de decorridos 13 anos do 
seu selvático reinado, sendo os 
primeiros a protestar e até 
houve amotisações nalgumas 
cidades do Alentejo, e entre 
elas, a cidade de Evora, pelo 
que Filipe Il, não pensando 
sequer, que começava ali o seu 
abismo, anmeutou ainda mais 
as contribuições aos portu- 
guêses. 

Estes factos que se passa- 
ram entre os anos de 1633 até 
aproximâdamente, a 1640, 
alem de outros ainda mais vio- 
lentos em opressão por parte 
do governo de Espanha, origi- 
naram a que alguns nobres fi- 
dalgos portuguêses se reunis- 
sem no Palácio de D. Antão 
de Almada—hoje chamado Pa- 
lácio da Independencia—e ali 
promoveram com muito se- 
gredo, uma revolução no sen- 
tido de expulsar os espanhois, 
e para isso, dirigiram-se ao 
Terreiro do Paço onde mata- 
ram o ignobil e traidor Miguel 
de Vasconcelos, naquela ma- 
nha do dia 1.º de Dezembro 
de 1640, aos gritos de «Viva a 
Liberdader. 

Proclamada a Independen- 
cia de Portugal terminou a tão 
celebrada dinastia Filipina, a 
usurpação espanhola, que du- 
rou 60 anos no nsso lindo e 
querido torrão natal ! 

Entre os nobres fidalges 
conspiradores estavam: D. An- 
tão de Almada, proprietário 
do Palácio onde se reuniram   

João Pinto Ribeiro e os filhos 
de D. Filipa de Vilhena, rai- 
nha das heroinas portuguesas. 

Filipa de Vilhena, deve ser, 
portanto patrona e o idolo da 
«Mocidade Portuguesa Femi- 
nina», e, da «Mocidade Portu- 
guesa Masculina», como pa- 
tromo e idolo, o grande pátrio- 
ta dessa época, João Pinto 
Ribeiro. 

Foram muitos os fidalgos 
conspiradores, mas estes dois 
nomes chegam para servirem 
de incentivo patriótico às «Mo- 
cidades» de agora que foram 
juncar de flores e fizeram con- 
tinencia ao Monumento dos 
Restauradores de 1640. 

Portugal revive denovo um 
periodo: de fé nacionalista in- 
tenso e ponderado, pelo que 
fulgamos que essa fé patrióti- 
ca deve iluminar a nossa «Mo- 
cidade» e, também, a «Legião 
Portuguesa», pois são dois es- 
teios seguros da integridade da 
nossa Pátria, não devendo su- 
bsistir criminosos de lesa-pá- 
tria, como o conde de Arma- 
mar, marquez de Vila Real e 
o duque de Caminha, Se aca- 
so existissem, haveria também 

um novo D. João IV para os 
castigar. Mas não, porque não 
devem existir criminosos des- 
sa natureza e especie ! 

Sendo assim, poderemos di 
zer bem alto e em bom som: 
Viva Portugal Independente e 
Livre e «viva» a «Mocidade 
Portuguesa.» 

Joaquim Chaves. 

  
  

Em favor de todos êstes reus 
foram levadas em conta as cir- 
cunstâncias da prisão preventiva, 
da confissão de alguns e do bom 
comportamento anterior de ou- 
tros. 

Os reus Granja, Rodrigues e 
Pimenta foram absolvidos da 
acusação de ter colocado uma 
bomba no depósito da Vacuum, 
na Avenida 24 de Julho. 

O reu José Lopes foi absolvi- 
do da acusação de ter tomado 
parte no atentado dinamitista de 
7 de Julho de 1923, perto do 
Tribunal da Boa Hora, 

O reu Joaquim Cavaco Mar- 
a foi absolvido da cumplici- 
dade do crime de 4 de Julho de 
1937, 

O reu Manuel da Costa Tas- 
sara foi jabsolvido do crime de 
porte de explosivos. Porém, co- 
mo atrás se disse, êstes réus fo- 
ram condenados por outros cri- 
mes que o Tribunal deu como 
provados. 

Os reus António dos Reis ; 
Salgueiro, Carlos Morais Cruz e 
Alfredo Carlos Barbosa foram 
absolvidos, os dois primeiros 
por se fer provado que proce-   deram sem intenção e sem culpa 

e o último por não se ter pro- 
vado a acusação contra êle for- 
mulada, 

Os advogados recorreram das 
sentenças. 

“4. 

“GOVERNADOR CIVIL 

Esteve em Lisboa a conferen- 
ciar com alguns titulares do Mi- 
nistério sôbre melhoramentos 
para o distrito, o sr. Governa- 
dor Civil de Aveiro. 

DhOO 8 MOTIGO 
THIS Ufo HO TIS UI Ufo UI Ufo GIO Gfo UR 

BOA RESOLUÇÃO 

A Direcção das Estradas deli- 
berou oficiar às Câmaras Muni- 
cipais e Juntas de Frêguesia do 
nosso distrito, pedindo-lhes que 
nas suas áreas convidem os pro- 
prietários confinantes com as 
estradas que fazem parte dos 
circuitos de turismo, incluídos 
nas comemorações centenárias 

de 1940, a promoverem a caia- 
ção e aformoscamento dos pré- 
dios e vedações das suas proprie- 
dades. 

E" uma boa medida que vem 
pôr termo a tanto desleixo dos 
proprietários e na nossa região 
muitos prédios há à beira das 
estradas de turismo que são uma 
vergonha. 

“as 

EM CERBAL (VALENÇA) 

Aos larápios tudo lhes serve; 
e demais quando se trata de ob= 
jectos de valôr, êles são capa- 
zes de roubar os santos. 

Pois foi o que aconteceu há 
dias, na povoação de Cerdal (Va- 
lença do Minho, a Nossa Senho- 
ra da Soledade que ficou sem 
uns brincos de ouro que uma 
devota lhe oferecera. 

RECREIO MUSICAL 
ESQUEIRENSE 

Este simpático grupo deaba de 
eleger os seus novos corpos ge- 
rentes, que ficaram assim cons- 
tituídos: 

Assembleia Geral —Presidente, 
Luiz José Martins; secretários, 
António Resende e Adolfo Mon- 
teiro dos Santos. 

Direcção — Presidente, Jorge 
Marques; secretário Salvador Ro 
drigues; tesoureiro, José dos San- 
tos Gamelas; vogais: Américo 
Ramalho, Artur de Almeida, Joa- 
quiur Pinho e Manuel da Loura, 
Substitutos:Amilcar Torres,Fran- 
cisco Pitarma, Nicolau Gouveia, 
José Gonçalves, Manuel Felo, 
José Branco Gonçalves e Manuel 
Mendes. 

Conseiho Fiscal — Efectivos: 
Manuel Duarte dos Santos, Luiz 
Pinheiro e Manuel Farto; substi- 
tutos: Joaquim Alves Moreira, 
Clemente de Oliveiro e Abel 
Pereira da Silva. 

e... 

TAXA MILITAR 

Durante o corrente mês e o 
de Fevereiro próximo, é paga a 
taxa militar, para o que devem 
apresentar o competente título 
com a respectiva estampilha de 
30800 ou 60800 escudos, contot- 
me os casos na secretaria da 
Câmara Municinal, 

Aqui fica o aviso aos 

  

interes=   sados, 
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O TPM PÓR AI 
  

Já desde a última semana 
que tem estado um tempo| 
muito fóra da tabela, tendo 
caído muitas bategas de água, 
em dias consecutivos e fortis- 
simo vento que tem feito pre- 
juizos enormes e causando es- 
tragos nos nossos campos, fa- 
zendo abater prédios e muitos 
muros, arrancando árvores fri- 
tíferas, destelhando casas, par- 

tindo árvores, derrubando pos- 
tes eléctricos e ainda fazendo 
encher enormemente o rioVou- 
ga, onde se tem dado vários 
acidentes e causado prejuizos 
incalculáveis. 

O vento continúa sempre 
com a mesma fúria, sem ses- 
sar um instante, e a impetuo- 
sidade das águas alagaram al- 
gumas casas e estradas, tendo 

sido a Estrada Nacional n.º 8 
uma das vítimas na baixa da 
Ponte de Cacia, tendo entrado 
em parte pela garage do sr. 
professor Manuel Ribau. 

Com a força da água que 
era demasiadamente abundan- 
te fez com que tivesse perfu- 

  

rado a dita estrada de lado a 
lado na distância de perto de 
uns 50 metros de comprido, 
logo apoz a curva da casa dos 
cantoneiros, e fazendo ainda 
abater a metade da largura da 
estrada logo mais adiante; ten- 
do abatido em muitas outras 
partes. 

A barreira marginal também 
abateu, mas em pequena dis- 
tância e sem prejuizo de maior. 

OQ vento com as suas fúrias 
faz abanar fortemente os ar- 
bustros tendo tombado alguns 
e estilhaçado em parte os fios 
telefónicos, fazendo as águas 
enormes ondas indo as mes- 
mas bater de encontro à es- 
trada, fazendo-a desmoronar 
constantemente. 

A Estrada Nacional n.º 8, 
ou seja a Estrada da Cambeia, 
encontra-se agora em verda- 
deira ruína, estando nós ini- 
bidos de ter qualquer comuni- 
cação com a linda vila de An- 
geja. Que será de nós? E o 
que será dos pobresinhos?, se 
o tempo continúa assim! 

  

Em LISBOA 
alas 

Que com êste temporal nem 
apetece escrever para o jornal; 

— Que o Jacinto é muito janota, 
“pois que cada vez anda mais na 
rapioca; 

— Que tem um grande desgôs- 
to por o seu amigo joão não es- 
tar no mesmo pósto; 

—(Que anda agora muito soce- 
gado desde aquela passagem do 
mercado geral do gado; 

— Que o «carécar vai dar en 
trada no grupo da rapaziada; 

— Que já houve quem lhe fizes- 
se um convitesinho e por isso lhe 
chamum já «cara de sopas de vi- 
nhon; 
—Que o Chaves é amigo certo 

para o sen conterrâneo Gilberto; 

  

  —Que êste e os outros da «pa- 
godeira»r queriam no último do- 
mingo fazer-lhelimpeza à garra- 

feira; 
— Que o Matias ainda não con- 

venceu o Zacarias; 
--Que o discurso foi engano 

na passagem do ano; 
—(Que as «Aguiasn com tal 

sermão voaram num aeropcelão, 

Lince. 
es amam 

Calendário 

    

Recebemos um bom calendário 
de parede para o corrente ano da 
Casa Viúva Férim & Sobrinho, 
Torres Vedras, que vende oleos, 
ceras, velas de estearina, tintas 
de impressão, pomadas para cal- 
çado, sebo para embarcações ele 
etc. 

Este maravilhoso calendário foi 
oferecido pelo seu empregado Bar- 
tolomewu Conde, o que penhorada- 
mente agradecemos, 

Rettificando | 

Saiu por errada informação 
no nosso último n.º, e na notícia 
que demos das pastorinhas na 
1.2 página, ao terminar a notícia 
lê-se: «Já no passado domingo 
não houve missa na Igreja da 
frêguesian. Quando tem havido 
sempre e continuará. 

Fica assint desfeita tão errada 

  

Amigos do EGOS DE GABÍA 
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Aproveitando a estada do 
nosso director em Lisboa, o 
estimado caciense e colabora- 
dor do Zcos de Cacia sr. José 
Nunes Ferreira, funcionário da 
Imprensa Nacional, ofereceu 
na sua residência, no dia 9 

pretérito, um jantar a que além 
de sua veneranda mãi e do sr. 
José Marques Damião, assis- 
tiram os seus filhos, metos e 
genros. 

Foi mais uma prova de sin- 
cera amisade de José Nunes 
Ferreira para com o director 
do Ecos de Cacia, pelo-que o 
exaramos com gratidão. 

“a 

Também no dia 150 nos- 
so colaborador sr. Joaquim 
Chaves, estimado funcionário 
da Capitania do Pôrto de Lis 
boa, teve a amabilidade de 

oferecer na sua residência um 
delicado «Pórto» ao nosso 
director, ao qual assistiram: a 
sr.* D. Rosária de Jesus Cha- 
ves e sua filhinha Maria de 
Lourdes de Jesus Chaves, e 
os srs. Gilberto Antunes do 
Vale, Fernando Casimiro de 
Jesus e Anibal Cruz. 

O sr. Joaquim Chaves brin- 
dou pelas prosperidades do 
Ecos de Cacia e os srs. Ani- 
bal Cruz e Marques, agrade- 
cendo a honrosa deferência 
dispensada à redacção do Ecos, 
saiúidaram a família Chaves, 
especializando a sr.* D. Rosá- 
ria de Jesus Chaves pelos seus 
42 aniversários passados no 
último dia 8 do corrente, be- 
beram pelas suas felicidades, 

so 

    

Cinema Sonoro 

Por comunicação recebida da 

Tournés Rádio Cinema, será exi- 

bido, va primeira semana de Fe- 

vereiro, no Salão Recreio 

Caciemnse o grandioso filme 

«A Carga da Brigada Ligeiran,   informação. Que nos desculpe 
os nossus conterrâneos e leitores. 

Esta Tournée é a que apresen- 

tou o filme «Maria Papoilan. 

Ichamada por isso Mesa e, desli= 

ECOS DE CACIA 

RECORDAÇÕES DE UM 

EXPEDICIONARIO 

(excerpto) 

(Continuação do n.º 440) 

«Rotunar, atracado 
defronte de nós. É 

Sua Ex.* chegou; foi recebido! 
pelos oficiais presentes; passou 
revista aos soldados; apertou-me 
a mão quando chegou ao. meu 
poletão; visitou as dependências 
mais próximas do navio e, depois 
dos cumprimentos de despedida, 
foi-se embora, tendo demorado 
meia hora, 

Mal humorado, aborrecido, 
indispósto, dando ao diabo tal 
visita, assim vi fugir a oportuni- 
dade de voltar à cidade, mas tive 
de me resignar porque outro re- 
médio não havia. 

Depois de outras visitas a bor- 
“do, em que não faltou a presen- 
ça desenvolta, quási familiar, do 
belo sexo inglês; depois de vá- 
rios apitos da máquina; depois 
de terminado o reabastecimento 

“de carvão e viveres, e depois do 
“creado corneteiro de bordo ter 
“anunciado, por 2.º e última vez, 
"o almôço da 1.º classe, desamar- 
rou finalmente, às 4 badaladas 
duplas do meio dia na sinêta da 
ponte do comando, o paquete, 
que rebocado por um vaporzito, 
recuou, deu volta dentro do aca- 
nhado porto, aproou à saída e 
de novo espadanou a água com 
a fórça das suas duas hélices, 
agora até Lourenço Marques, 
depois de uma longa despedida 
dos tripulantes do «Rotunar e 
de algumas girls que estavam 
no cais. 

Apenas saídas do póôrto e de- 
sembarcado o pilôto inglês, uma 
densa cerração limitou a visibi- 
lidade, na nossa frente a poucas 
centenas de metros, encobrindo 
num ápice, a prespectiva da cida- 
de, arrabaldes e da costa, próxi- 
mo da qual tinhamos visto alguns 
gazolinos a rebocar para o pôrto 
longas fiadas de botezinhos de 
pesca, o que nos pareceu mui- 
to curioso. E 

O cabo da Boa Esperança é 
a região dos nevoeiros. Tão de- 
pressa se tormam com carácter 
de permanência por alguns dias, 
como se tornam fugazes, dissi- 
pando-se em algumas horas, 

O nevoeiro de agora era dos 
desta última categoria, mais ain- 
da assim o «Moçambiguer levou 
duas horas a soltar roncas de 
prevenção a curtos intervalos. 

O panorama, no seu género, 
é deslumbrante. As montanhas 
sobranceiras ao mar, na sua ma- 
gestade estática, atingem uma 
altitude prudigiosa, apresentan- 
do-nos “um campo de visão tão 
extenso em altura que, quando 
há núvens baixas correndo do 
sul, vêmo-las des: zar suavemen- 
te dentro dêsse campo sem atin- 
girem o cume. 

Então esta mols rochosa, de 
aparência uniforme, escura vul- 
cânica, aparece-nos cortada em 
várias secções horisontais, por 
largas faixas brancas de núvens 
que passam, substituindo-se inin- 
terruptamente em várias altitu- 
des e deixando ver distintamen- 
te por momentos, ou sômente o 
cume e o sopé, om somente a 
parte central da montanha. 
Quando as núveus do sul são 

mais altas, esbarram na parte 
superior que é plana e de nivel, 

ao cais| 

zando sôbre ela, baixam sôbre a 
encosta oposta, condensando-se 
em chuva miudinha na floresta 
de carvalhos e cedros do anfi- 
teatro sobranceiro à cidade, ali- 
wentando numerosos regatos 
promovendo uma verdura per- 
manente, 

Entá então «posta a mesas, is- 
to é, tem toalha,     (Continia). 

REMONUES 
iv Tafo tejo Tolo GS lo Tajo tejo Ojo oo fo jo 

Ora sim, senhores! Muito bem! 
Bravo! Assim é que 6! Caspité! 
Até que enfim, e já não é som 
tempo! Tardaram as providên- 
cias, mas aproveitamos! Quere- 
mos referir-nos às grandes obras 
levadas u ofeito na fonte de Cima 
e na estrada quo leva à Ribeira, 
ali em Esgueira ! 

Tardarmmn, sim, mas,... apro- 
veitamos! 

A Câmara de Aveiro tem sido 
incansável —disso ninguém Lenha 
dúvidas-—-em uos mimosear nes- 
tes últimos tempos, com muitas 
e boas abras melhoramentos! 

Esgueira é, sem sombra da 
menor contestação, uma das fi &- 
guesias mais felizônas do nosso 
concelho, nesse particular. Disso 
uinguém tenha dúvidas!!! 

Já temos água com farturinha, 
graças a Deus! 

“a. 

Um dia, que, (parece-nos) não 
virá tarde, ainda havemos de fa- 
lar claro e sem rodeios nem con- 
templações com ninguém, a res- 
peito de um certo é determinado 
cuso, que, então, será de grande 
sucesso e estrondo, pelas aitna- 
ções de encravanço que êle em 
si encerrará, O censo não se passa 
em Angeja, mas já alguém de lá 
uos utitou aqui nos ouvidos, uns 
rusmôres, que, a confirmarer-se, 
como é de presumir, nos auxilia- 
rão extraordinâriamente no de» 
senvolvimento do enso em ques- 
tão. 

2.4 

Há iambém um outro easo, 
que, pela sua anórmalidade, nos 
causa extranheza, mas Gsse não 
preeisa que o divulguem, pois 
êle pela sua «expansão», terá 
nuto-divulgação. E há-de ser bo- 
nito, O caso! 

... 

Contaram-me há dias nma es- 
pécie de novela rocambolesca a 
respeite de um rapaz amigo, que, 
um dia em Anpeja, e numas 
obras em uma casa, estando em 
cima de um andaitue segnro, e 
êle próprio com segurança, de-re- 
pente e contra sua vontade, apa- 
recou (violentamente projetado 
dêsse andaime abaixo) estatela- 
do no chão! Como seria? Eis um 
mistério que havemos de des 
vendar. À 8sse trabalh» nos pro- 
pomos. 

use 
Também nos consta que há 

um Serão misterioso em Sarras 
zola e muito bem freqlientado, — 
segundo nos dizem. 

Seta & Meta. 
-.- 

- Cemitério de Esqueira 

O sr. ministro das Obras 
Públicas e Comunicações con- 
cedeu, pelo Fundo do Desem- 
prego, à Junta de Frêguesia 
de Esgueira, a quantia de 
18.624%00 para ampliação do 
cemitério daquela frêguesia. 

Esta verba vem. satisfazer 
uma aspiração de Esgueira, 
que tanto necessita daquele 
melhoramento, 

        

Arvores Frutiferas 

Todos os agricultores que de- 
sejem adquirir árvores frutiferas, 
sombra, jardim, floriculas ou flo- 
restais, deve dirigir-se ao vivei- 
rista sr. Manuel dos Santos An- 
tunes o qual tem para exportação 
imediata todas as árvores frutife- 
ras e de tôdas as qualidades, as 
quais são cultivadas sob os servi- 
ços fitopatulógicos do Ministério 

da Agricultura. 
O qual envia catálogos grátis a 

quem os requisitar. 

Manuel Santos Antunes 

Cuenços - Ceira=-=COIMBRA 

| 

Ão correr da pena... 

  

MODOS DE VER! 

Diz o Messagero de 26 do 
12 0 que a reiinião de Lima 
(Conferencia Pan-Americana) 
foi um malogro para Roose- 
velte para Hull, sem prece- 
dentes na história do pan-ame- 
ricanismo, acrescentando à laia 
de ironia: «Pobre pan-ameri- 
canismo! 

Diremos nós: Saberá o re- 
dactor do «Messagero» ler 
bem, e compreender o que lê? 
Sim, isto porque há nos pon- 
tos versados nessa refinião, 
coisas e coisinhas, que, vistas 
claramente. .. o "Messagero» 
parece não ver bem! Não sei 
se me faço compreender! Eu 
me explico: diz o terceiro pon- 
to, tratado la, o seguinte: «O 
uso da força jámais poderá ser 
permitido no domínio interna- 
cional». E diz o quarto diz: 
"As relações entre os Estados 
devem obedecer a estes prln- 
cípios,. Até no primeiro pon- 
to o «Messagero» parece não 
vêr lá muito bem] Aplica o 
caso à U. S. A., por causa 
da reprovação daquele país 
dos actos violentos praticados 
contra os judeus! 

Mas não olham para si pró- 
prios, senão, ver-sedam tor- 
tos, peor que arrôchos. E en- 
tão no que diz respeito à ma- 
téria de tratados, contida no 
quinto ponto. Que fez a Itália 
recentemente à França, quanto 
a o tratado Mussolini—Laval? 
Que fez? A cegueiral... Mas 
nós compreendemos tudo mui- 
to bem. Lealdade em tratados, 
cremos até, que só se encon- 
tra entre Portugal e a Ingla 
terra, pois há entre si, um que 
dura há seculos, De resto... 
Maneiras muito bem caçadas 
de querer levar com certo gei- 
to, a briza à sua sardinha! 
Mais nada. 

Argus. 

    

o... 

AQUEDUTOS 
Devido a estar o aqueduto da 

Calçada arruinado e entupido, ten= 
do com a força da chuva chegado 
a ajuntar naquela baixa mais de 
50 centimetros de altura de água, 
imbindo assim todo o povo de 
transilar por aquela estrada que 
liga Cacía com Quintã é Taboeira. 

Pedimos providencias mais uma 
vea a quem de direito. 

— Também o outro aqueduto 
denominado aqueduto dos Salguei- 
ros se encontra entulhado, não 

podendo irausportar toda a água, 
correndo esta em direcção aos Bar- 
rucos, os quais estão também quá- 
si a trasbordar, 

Houve um certo menino da 
Quintã que foi ao dito aqueduto 
abrir o rombo que o ano passo foi 
tapado para evitar que a água lhe 
estrague a sua propriedade, mas 
não olhando pera a estrada que 
daqui a pouco estará completa- 
mente arruinada. 

E porque em devido tempo não 
fez este sr. a devida limpésa à 
vála de esquante? E também não 
haverá quem ponha cobro a estas 
coisas? Queremos que sim, mas... 

aco 4 ae 

Licenças de transito 

    

Consta-nos que pela secção de 
Finanças deste concelho, vai ser 
feita uma fiscalisação intensiva so- 
bre as licenças de transito que os   donos de carros e bicicletas sãe 
obrigados a possuir. 

  

 



  

  

    
COMO E' LINDA A MINHA 

TERRA! 

(Resposta ao meu amigo 
Jacinto Jorge). 

Pais, meu caro amigo. Tu, que 
para ti a vida não é menos ale- 
gre de que para mim, és um dos 
que sabes pôr os pontos nys ii, 
e por isso conheces na minha 
pessoa um apaixonado da terra 
que me serviu de berço. E por 
isso supões que À minha terra 
seja um paraizo, e não te enga- 
nas. 

Embora se algum dia a visi- 
tares, não a tenhas como tal; mas 
ficarás encantado com as mara» 
vilhas quo a natureza lhe deu, 
Dizes que eu tenho conseguido 
sufocar as saúdades; dizes bem 
porque, como deves calcular, sou 
obrigado a isso. Mas, quando elas 
são mais activas, vou visitá-la, e 
então sinto-me tão satisfeito que 
até chego a pensar que estou a 
sonhar, como bastas vezes me 
sucede, 

Ora, um facto dêstes passou-se 
não há muito tempo, como tu 
aabes. E por isso dizes«me que 
trouxe menos alegria do que le- 
vei. Tu, meu caro amigo, não 
caleulas a alegria que senti dus 
rante aqueles dois dias, que as- 
eim se pode dizer, e que para 
mim tepresentaram apenas duas 
horas, porque é incalculável, 

Quando na garagom Navarro 
comsçon o trepidar do motor da 
&Reor que me ia conduzir, já eu 
me encontrava dentro da dita, 
nentado ao lado do meu amigo 
Armando Simões Dias, que me ia 
acompanhar durante as férias, 
e mais alguns conterrâneos, en- 
tro eles o também dedicado fun- 
deirense sr. Mannel das Neves, 
Então, comscei a sentir uma 
gtunde satisfação, enquanto em 
voltu de uós observava muitas 
pessoas nossas amigas que hos 
olhavam com um olhar tão ex 
pressivo, no quil facilmente se 
jin: «quem me dera ir comi vocês». 
E eu dizia comige: Tenham pa- 
ciencia, que outras ocasiões ha- 
verão em que vocês vão e eu fi- 
carei. 

Em seguida há mais uma agi= 
tação de lenços é a «Reo» põe-se 
em marcha. 

Quando chegámos à Pincha, 
Jocal de paragem mais perto da 
nossa aldeia, encontravam-se ali 
muitas pessoas das nossas fxmi- 
lias, vindas ao nosso encontro, 

onde tivemos já uns momentos 
de confraternização, uo meio da 
maior alegria. 

Em seguida, metemo-nos ao 
caminho, Chegado aw Aito da 
Louriceira, comecei a contemplar 
aquelas lindas paisagens e logo 
dei com os olhos no 4lto do 
'Torgal, atrás do qual se esconde 
aquele tornão que eu ia ancioso 
para contemplar. Já in entregue 
au esta meditação, quando um 
dos meus companheiros de via- 
gem me chamou a ateução di- 
zendo: Vumos beber um copo? 
Aonde?—preguntei eu admirado, 
Ali oude está aquela camioneta 
de carga. Pois eu tinha razão, 
porque a dita «baúca» tinha sido 
inaugurada depois que ou ali não 
passava. Lá fômos beder, e se- 
guimos. Mas, ao chegar ao Alto) 
do Torgal, encontramos mais 
pessoas de família que vinham 
também ao nosso encoutro, Mais 
uns apertos de mão e abraços, 
seguimos. Pelas 18,30 davamos] 
entrada naquela minúscula al- 
dein que para mim 6 um pari 
zo, a qual encontrava-se já cô- 
bre us trevas da noite, pelo que 
uão pude já contemplar ns suas 
bolszas.Fiualmente,chegnei Aque- 
Ja- casinha onde pela primeira 
vez vi n luz do dia. 

Ali conversei alguns momen- 
tos com a minha mãizinha e 
meus irmãos, Enfim, não te pos- 

so mais explicar o que fui êste 

Pelo concelho de Gois 

  

  

  

fdia para mim, e que tudo isto 
me parecia um sonho, No dia 
esguinte, levantei-me de manhã 
cêdo para contemplar a linda 
aldeia e durante o dia fui visita- 
do por inumeros amigos, e à tar- 
dinha fui passear às hortas, 

O outro dia a seguir, como ti- 
vesse uns afuzores nas Cortes, fui 
até lá; e quando cheguei ao Alto 
do Carvalhal, seutei-me num tron- 
co de um pinheiro, e ali estive 
horas e horas contemplando o 
psnorama que dali se desfruta. 

Após uns dias de descunço do 
espírito, no meio da maior ale- 
gria chega finalmente o dia da 
partida, Foi numa segunda-feira; 
na véspera houve baile numa 
das salas do meu amigo Arman- 
do Simões, que gentilmente as 
cedeu todos os domingos ea 
quanto eu ali estive mais o meu 
amigo armando Simões Dias, pe- 
lo que aqui deixo testerhunhada 
a minha gratidão, 

Após umas valsas e marchas, 
sbam finalmente as duas da mas 
drugada, hora a que tive de dei- 
xar o baile para seguir viagem, 
mas não com aquela alegria que 
tinha na chegada, 

Vim acompanhado até à Por- 
telinha pela minha mãizinha, 
meus irmãos e alguas amigos, 
entre os quais o er, Manuel Si- 
mões, do Passadiço. 

Ao chegarmos à Portelinha, 
local onde me despedi dos mes- 
mos, o mea amigo Manuel Bi- 
mões do Passadiço recordou-me 
uma noffcia que há tempos escre- 
vi vas colunas dêste jornal e que 
se referiu ao mesmo local, pelo 
que se me inundaram os olhos, 

Uus apêrtos de mão e abraços 
lá segui viagem, mas o coração 
ficou-me prêso à minha aldeia 
tão querida, 

Enquanto ia subindo a estra- 
da do Porto das Abelbeiras, ao 
Torgal, vão me cauçava de olhar 
para traz, contemplando uma luz 
qua se encontrava brouxelando 
por entre as oliveiras da Porteli- 
uha, pois que junto dela se en 
coutrava a minha mãizinha con- 
templando também as luzes que 
me acompanhavam, E assim ter- 
minel o meu passeio no meio da 
maior comoção, : 

Pois, meu caro amigo, aqui to 
deixo testemunhada a razão por- 
que me encontras menos alegre 
no regresso do qne na partida, 

Lisboa, 15-1-1939, 
João Antão Barata, 

..s 

«O CELEBRE FAÍSCA» 

É sobremaneira notada a aus 
seucia do ajornal» cá da nossa al- 
dein, Talvez que os leitores des- 
conheçam que amioso Fundei- 
ro possue o seu «diário» que ve- 
lata tôdas as notícias passadas 
nas casus dus visinhas e até che- 
ga a noticiar coisas deslumbran- 
tes, Pois essorjornalvinterrompeu 
por algum tempo a sua carreira, 
porque, devido à sua psrtinaz 
reportagem de mentiras, teve 
que abalar até Lisboa, onde ago- 
ra é lertura privada do er. Dou- 
tor,e. 

O célobre «Fufsca» sabe isto 
muito bem, e como viu que o 
sjornal+ estava 2 causar grande 
sensação no meio do Vale da 
Fonte, pois que'o «homem gor 
do» (o homem das notas que 
uinda dá vida aonFaíscam) chegou 
aqui com o propósito de tapar a 
bôca ag ajornal» com a relha da 
justiça, transinitiu imediatamen- 
te as suns ordens para que u ca- 
mioneta transportásee para a cas 
pital o perigoso sjornal», 

A sua retirada apenas veio 
pôr em silêncio, em paz de bom 
convívio, o bom, o humilde povo 
de amioso que apenas pensa Do 
trabalho honesto é no doce vi- 
ver comum. 

Agora—graças a Deusl—desde 
o lurgo do Cabeço até as pro- 

ECOS DECCAGIA 

EEE 

colonia 

MARIA ROSA R, VIEIRA 

Faleceu no passado dia 4 cem 
a idade de 79 anos a sr." Maria 
rRosa Rodrigues Vieira, viáiva do 
nosso saudoso amigo José Gonçal- 
ves Vieira do Cabeço de Cacía. 

A extinta que se encontrava em 
sua casa deixa dois filhos a sr.* 
Maria Rodrigues do Rosário e o 
nosso intimo amigo sr. Manuel 
Rodrigues Vieira, nosso amigo e as- 
sinante permitivo do« Ecos»; tendo 
o seu funeral sido uma verdadeira 
manifestação de pesar, onde se 
encorporou quási todo o povo de 
Cacía, Cabeço, Sarrazola e de mui- 
tas outras povoações circunvisi- 
nhas. 

Ao nosso amigo Manuel Rodri- 
gues Vieira, enviamos muitos sen- 
tidos pêsames, e que nos descul- 
pe a falta cometida, assim como 
a tôda a família em crepes. 

MANUEL RODRIGUES CRESPO) 

Também faleceu no dia 13, 
conforme notícia publicada no ntá- 
mero transato do «Ecos», com a 
idade de 82 anus o abastado la- 
vrador em Sarrazola sr. Manue] 
Rodrigues Crespo, que se encon- 
trava à bastante tempo muito doen- 
te, deixa viúva a sr.* Maria Ro- 
drigues Crespo, e era pai dos srs. 
Augusto, José Maria, Manuel, Con= 
ceição, Maria, Dulce e Francisco 
Rodrigues Crespo, nosso assinan- 
te e industrial de padaria em Mi- 
randela, 

O funeral de extinto realizou-se 
no dia seguinte, tendo sido uma 
manifestação de pesar, e encor- 
orando-se a filarmônica de S. 
oão de Loure, procedendo a ofi- 

cios de Corpo presente, 
Conduziu a chave do ferétro o 

sr, Bernardo Marques de Moura, 
de Frossos;sendo oferecidas várias 
corôàs arbificiais com seatidas de- 
dicalórias, 

A tôda.a família em luto, mas 
muito especial a Francisgo Cres- 
po euviamos muitos sentidos pê- 
santes, 

    

Grafonola 

Quem pretender comprar 
uma grafonola da valiosa mar- 
ca Columbia, com 20 discos, 
pode dirigir-se ao sr. Francis- 
ce Marques Baptista, 

(1) TORRES NOVAS 

Padaria 

TRESPASSA-SE ou arren- 
da-se uma boa padaria. Quem 
pretender pode desde já falar 
com o seu proprietario sr, Mas 
huel da Silva Carvoeiro. 

(1) Golegã 

  

  

  

fundas do Vale da Fonte, apenas 
se nota a alegria dos fundeirens 
ses por que um peifodo (s que 
seja grande) se foz para que a 
má-lingua não seja ouvida cá 
na nossa linda aldeia, 

E o céiubro «Faísca» sabe isto 
muito bem, 

E muito brevemente 
mais há-de saber!,.. 

Olá... 
Capitão de Charneca. 

ESTADAS 

muito 

Encontra-se em Amioso Fun- 
deiro, à passar alguns dias na 
companhia de sua família, o nos- 
so amige sr. Silvério Antão, pai 
dos nossos também amigos ar,     
João e Ataíde autão Barata, —C. 

Carteira Elegante 

  

ANOS 

  

Passa hoje o aniversário nata- 
lício do nosso prezado amipo e 
assinante sr, Albino Domingues 
de Sá, estimado caixeiro de pa- 
daria na capital. 
—hAmanhã completa mais uma 

risonha primavera a sr* D. Er- 
melinda Moura Gautier, estre- 
mosa espôsa do nosso amigo e 
assinante sr. António Gomes 
Gautier, industrial de padarias 
em Lisboa, 
—Também âmanhã, dia 22, taz 

anos o nosso prezado amigo e 
assinante sr, Manuel Nunes Bran- 
quinho, industrial de panificação 
na capital. 
—Também no dia 23 do cor- 

rente faz anos o nosso prezado 
assinante sr. José Rodrigues da 
Silva, de Vilarinho e industrial 
de panificação em Algés. 
—No próximo dia 24 comple- 

ta mais um aniversário natalício 
a menina Arminda, gentil filha 
do nosso bom amigo e assinan- 
te sr. António Nogueira Pinho & 
de sua dedicada espôsa sr D. 
Maria Tavares de Pinho, indus- 
triais de padaria na capital. 
—No dia 25 faz anos o nosso 

amigo e assinante sr. Júlio Nu- 
nes de Carvalho, empregado na 
panificação em Lisboa, 

— Também no dia 25 completa 
3 verdes aniversários natalícios 
a simpática menina Maria Fer- 
nanda Figueiredo dos Santos, fi- 
lhinha querida do nosso assinan- 
te sr, Clemente António dos 
Santos e de sua espôsa sr.* Ma- 
ria de Figueiredo Santos, empre- 
gados na panificação deCondeixa. 
—YTambém no mesmo dia 25 

passa o aniversário natalício do 
nosso estimado assinante sr. Ma- 
nuel Marques de Pinho, indus- 
trial de padaria em Algés e na- 
tural de Angeja. 

— Também no mesmo dia 25, 
faz anos o menino Quintino Es- 
teves do Paço, filhinho do nosso 
assinante sr. Francisco do Paço, 
e de sua espôsa sr.* Ermíuia Es- 
teves do Paço, residentes no Bar- 
reiro, 

—Ainda no mesmo dia 25 fes- 
teja 25 anos o nosso amigo sr. 
Avelino Tavares da Silva, de An- 
geja e residente em Lisboa. 
—Em 27 do corrente comple- 

ta o seu primeiro aniversário na- 
talício o menino Vitor Manuel 
Rodrigues dos Santos, filhinho 
do nosso assinante sr. Vitorino 
Nunes dos Santos e de sua es- 
pôsa sr.* Belmira da Conceição 
Rodrigues, de Taboeira, e resi- 
dentes em Lisboa, 
—No dia 29 também comple- 

ta 63 anos o mosso assinante sr. 
João des Santos Capitão, em- 
pregado da União Fabril, em 
Aveiro, 

As nossas felicitações. 

ESTADAS 
  

Vindo de Caldas da Rainha, 
está na Quintã desde o dia 5 do 
corrente na companhia de seus 
pais o nosso bom amigo Acá- 
cio Fernandes Nina, 

RETIRADAS 
  

Retirou-se da Quintã no dia 
15 e de casa de seus pais, com 
destino a Espinho, onde se foi 
juntar a seu irmão o nosso ami- 
go José Pereira Duarte. 

Vende-se 
Na rua 31 de Janeiro em 

Cacía um acento de casas com 
seis mápnificas divisões, tendo 
pôço, tanque de lavar, eira, 
currais para gado e quintal, 
estando tudo em estado de 
novo. Quem pretender dirija-se 
ao sr. Joaquim da Silva Matos 
na mesma, TES) 
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EMPRESA 
«SOBERANIA DO POVO» 

O brilhante semanário «Soberas 
nia do Povo, que vê a luz da pús 
blicidade na linda vila de Agueda, 
“caba de completar mais um ano 
de vida, Felicitamo-lo sinceramens 
te, fazendo votos pelas suas pros 
peridades. , 

  

«O CASTANHEIRENSE» 

Também o bem redigido quin+ 
zenário «O Castanheirensen, de 
Castanheira de Pera, festejou o seu 
aniversário com a publicação de 
um ntímero especial, 

“O Castanheirensen é um jor« 
val regionalista que luta com des 
nodo pelos interesses da sua rica 
região e oxalá que veja coroados 
de bom êxito todos os seus esfor+ 
ços e sacrifícios. 

São os nossos votos=-e ávante | 

a 

«CULTURA E RECREIO» 

Saiu o n.º 12 pertencente ao 
mês de Dezembro findo, desta ilu- 
cidativa obra que se publica na 
Rua Almitante Pessanha 8 e 5 
(Carmo)—Lisboa. 

«Cultura e Recreio» é uma más 
gnifica revista mensal, que publis 
ca um pouco de tudo para todos, 
é por isso que recomendamo-la a 
todos 08 nossos amigos é assinan- 
tes, Agradecemos o exemplar que 
nos foi dirigido, 

iii ms 

Noticias de Rngeja 
Cheia assombrante-- Uma cheia 

como já à muitos anos não nos 
lembra, inundou não só todos 
os nossos campos, como também 
a estrada de Frossos que chegou 
a trazer muito aprôximadamente 
a um metro de altura de água 
em cima do seu leito. Também 
com o violento temporal e com 
a fúria das águas, apanhou um 
grande rombo talvez no cumpri- 
mento de 50 metros a estrada da 
Cambeia, E estando ainda os fios 
telefónicos partidos e metidos 
por debaixo dos arbustros que 
cairam com o vendaval. Que se- 
rá dos nossos lavradores? 
Casamentos.— Realizou o seu 

casamento no dia 14 a menina 
Belmira Soares Henriques com 
o st. Agostinho Pinho. 
—Também no mesmo dia F4 

realizou o seu casamento O sr. 
Domingos Tavares, com uma 
simpática menina do lugar do 
Funtão, ignoramos o seu nome. 

A ambos os casais desejamos- 
“lhe uma boa lua de mel. 
Falecimento. - Faleceu no dia 

15 com avançada idade a espôsa 
dosr. António Braga, que se 
chamou Ana do Carmo, do Cas 
beço. 

Doente. — Encontra-se muito 
doente, por questão de parto à 
sr.* Rozalete Pires espôsa do sr. 
Manuel Augusto Pires, e filha do 
sr, Jusé Reis, tendo que assistir 
os srs. drs. Bissaia Barreto, Al- 
berto Costa e Albino Sá, os dois 
primeiros de Coimbra e o último 
de Canelas. Tendo sido a doente 
internada no Hospital de Salreu, 
de onde já safu com alguns alívios, 
nascendo a criança morta. 
Desastre. — No dia 15 pelas 18 

horas quando vinha de Aveiro o 
carro n.º M. M. 73-07 de Gaia, 
ao dar a curva da rua do Cabeço, 
e quando ia para subir a dita rua 
o sr, António Pereira o (Binau) 
tendo aparecido de repente, ficou 
debaixo do carro esmagado, con= 
duzido ao Hospital de Eres, ons 
de não recebeu curativo, veio à 
falecer pouco depois em sua casa, 
fugindo nessa allura o chaufeur. 

O proprietário do carro é o sr, 
Alexandre Francisco Moreira, de 
Gaia, tendo sofrido o carro várias 
abarias porque foi de encontro à 
parêde.—C,



; Companhia de Seguros 

A NACIONAL 
Soc. An. Resp. Lim. — Capital 
1:224 Contos Reservas em 1337 - 

34:000 Contos 

? SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

» Av. da Liberdade, 18—LISBOA 

Telegramas Lanotcan 
Telefone n.º 24784     (382) 

  

  

Empreza Industrial de Tintas, L.* 
Escritório e Fábrica R, da Cuscalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 — PORTO 

  

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto, massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (16 

  

BICICLETAS 

GRANDE BAIXA DE PREÇOS 
12 prestações mensais 

e iguais f 

Peçam tabelas dos novos 
preços 

Pneus MICHELIM, 

ARMANDO CRESPO 

116, R. do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

(297) 

  

  

  

Pensão Avenida 

d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e bigiénicos quartos. Armazem de 

mercearia o cereuis por junto e a retalho 

Largo da Estação— AVEIRO — Telei. 128 

(r
6c
) 
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PADARIAS 

Amassadeiras mecânicas simples, praticas 

" e económicas, Dividoras, Portas para 

fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 

para a industria de panificação. 

  

Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 

Trasfega e de todos os sistemas 

e para todos os fins. 

Preços e detalhes consulte o representante: 

A. J. d'Almeida 

R. Almirante Pessanha, 7-2.º 

LISBOA—(Ao Carmo)—Telef. 26858 

Vendas a pronto e a prestações   de 3, 6 e 12 mêsces. (372)         % 
  

  

CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS 

de Adolfo Ribeiro 
BORRALHA ÁGUEDA 

Construtor de fornos e sobrinho da antiga e acreditada 

casa de António Ribeiro Lopes. 

  

Encarrega-se 
deste ramo com a 
máxima serieda- 
de, incumbindo-se 
adia ou de em- 
preitada em fazer 
fornos para pada- 
ria de qualquer 
sistema, bem as- 
sim como fornos 
para borda, tendo 
para isso pessoal 
habilitado. Execu- 
ta lodos os traba- 
lhos com perfeição 
e solidês e a preços muito reduzidos sem igual compe- 
tidor. Fornece ferragens para us mesmos, masseiras, 
taboleiros, pás, etc. Modificam-se fornos antigos para 
sistema moderno, 

Pedir sempre orçamentos a Adolfo Ribeiro, 
a 
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 Máquinas de costura SINGER 

(100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos srs. revendedores 

Calçada de Santo André, 74—LISBOA 

  

e ontras, afiançadas 

  

  

Gasa dos Linhos 

Importadora de algodão em rama 
de tôdas as origens 

560, R. Fernandes Totnaz, 664 — PORTO 

Telef. 4921 Casa fundada em 1860 Teleg. Fariea 

Linhos nacionais e estrangeiros em tôdas as larguras 

Atonlhados em todos os géneros 
Bordados da Ilha da Madeira, 

Artigos para bordar — Rendas para altares é albas 

Enviam-se amostras para a província e ílhas 

Vendas por junto e a retalho (274) 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, etc, ete. (311) 

VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fórças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA: FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 

vo 

Moveis e Decorações 

DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 —Marquez de Pombal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôda a parte. — GAIA — PORTO 

  

  

  

FERIDINA COSTA!!! 

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc. 

PREÇO 5400 (244) 
Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 

nos depositários: 

LISBOA-—R. e S. Franco—R. Ascenção, 57-2,º 
PORTO-—Castilho & C.*—R. Sá da Bandeira, 80 e 

J. A. Oliveira,—St.º lidefonso, 91 

Envia-se para toda a parte sem mais despegas. Pedi- 

dos ao Laboratório Costa--Campia VOUZELA 

  

  

Oicina de Fogo de Artificio 
de-——José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc. 
  

FERPETOL 
Para ns doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desapamece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e alis 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exces 

lencia para todos os casos de eczema, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou erdencia na pele 
A" venda em tôdas as farmúcias s dregarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.” 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

    

Os melhores vinhos e petiscos regionais vendem-se na 

CASA '"'A FERMELA'! 

Rua Manuel Bernardes, 76 — LISBOA 
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Dinheiro! Muito Dinheiro! 
Só o tem quem jogar na casa das sortes grandes 

de José Pedro. —R. do Ouro, 203-—LISBOA (350) 

m
m
 
r
s
 

    
  

 


	223_1939_01_21_02_09_442_0001
	223_1939_01_21_02_09_442_0002
	223_1939_01_21_02_09_442_0003
	223_1939_01_21_02_09_442_0004

